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S^cçao Hvre

Z é  da Branquinha ou o ínconrormado
Conversa ao pé das letras

I .—' (i) s.m. Nona letra do 
alfabeto português e terceira das 
vogais. Considerada como sinal 
gráfico, a vogal I deriva do hie- 
rático egypcio e passou sem mo
dificação notável ao alfabeto 
grego, ao alfabeto latino e aos 
alfabetos derivados. Pelo Século 
XI, APARECEU O USO DE 
MARCAR ESSA LETRA COM 
UM PONTO. A distinção grá
fica entre o I consoante (J) e o 
I vogal, só se fêz a partir do 
Século XVII. Como som, o fo- 
nema I é o mais AGUDO da 
série vocálica. POR OS PON" 
TO S NOS ii, explica-se clara e 
minuciosamente, sem reticências, 
em virtude de haver no Brasil, 
na «era Getuliana», haverem si
do criados iiinúmeros IINNSS- 
T IT U T O S, com a finalidade de 
(sem os pontos nos ii) arrecada
rem fabulosas importâncias do 
massacrado povo da nação que 
agüenta tôdas as vontades dos 
seus govêrnos extravagantes ou 
bem falantes e os caprichos do 
próprio povo que os elege, por 
méra obediência e cOm absolu
ta falta de clarividência.

A — (à), s.m. Primeira letra 
e primeira vogal do alfabeto por
tuguês e dos alfabetos das lin- 
guas de escrita fonética, com 
exceção doetiope. O A veio-nos 
do alfabeto romano e ocupa o 
mesmo lugar do aleph hebráico 
e do alpha grego.

A — Prefixo que designa in
tensidade, transformação, sepa
ração, colocação, aglomeração, 
uniformidade, imitação, prolon
garão, perseguição, aproximação, 
juneção; emprega-se sem alterar 
a designação do radical. (Do 
lat. a e ab).

— o —
I d A + A =  especulação no 

comércio açucareiro, alcooleiro e 
aguardenteiro no Brasil.

—o—
SECRRA =  Serviço Especu

lativo Criado Rebeldemente p/ 
Requisitar Aguardentes.

—o —
Francamente Senhor Cidadão 

que encobre o nome com o pseu
dônimo de «Zé da Branquinha», 
não teve a coragem de assinar 
püblicamente o artigo do último 
número dp O ECO sob o título: 
«Mazari, o concorrente do 1AA>>. 
Pelo que se pode verificar o Sr. 
deve ser produt<)r de aguarden
te, ou está incomodado com a I 
vida alheia. Se o Sr. fôr produ
tor de aguardente, agüente as

conseqüências desastrosas que 
foram criadas pelas Resoluções 
do Plano Nacional de Defesa 
da Aguardente. Somente tenho 
a perguntar-lhe qual o motivo por 
que não foi antecipadamente es
tudado nos têrmos das leis que 
têm se amoldar com a Consti
tuição de 1946? Tudo foi feito 
sem tempo de estudos acurados 
e necessários, apresentando, se
gundo meu ponto de vista, a a- 
parência de uma imposição da 
autarquia a quem obedeceram 
sem lhe fazerem oposições.

Ao tempo do regimem chama
do «Estado Novo», em verdade 
«podia», o Instituto do Açúcar e 
do Álcool, legislar e praticar a- 
to3 despóticos de suas Resolu
ções. Mas após a democratiza
ção de País, é evidente que, 
contrariando as disposições da 
Constituição promulgada em 1946, 
os decretos-leis que lhe davam 
tais autorizações, foram revoga
dos, perecendo, conseqüentemen- 
te, a sua autoridade para tanto.

O Sr. não procurou nem si* 
quer defender a sua proprieda
de, que é privada, porque, além 
do que é claro o dispositivo 
constitucional autorizando. TAO 
SÒM EN TE ao Govêrno. M E
DIANTE LEI ESPECIAL, (no
te-se bem LEI ESPECIAL), a 
intervir no domínio econômico e 
monopolizar determinada indús
tria ou atividade, acrescentando 
que tal intervenção terá sempre 
por base o interesse público e 
por limite os direitos fundamen
tais, assegurados no texto do 
artigo 146. Dai não poder o 
lAA invadir o direito de proprie
dade dos produtores, sem ferir 
as normas constitucionais e ju
rídicas existentes, pois «a pro
priedade privada é instituto ju
rídico; e, a garantia, institucio
nal». Dêste modo somente o Es
tado poderia inteivir no domínio 
econômico, mediante porém LEI 
ESPECIAL, o que não há no 
caso.

Se continuar a lhe explicar 
irei muito longe e sujeito a per
der meu tempo porque afinal 
será possível que o senhor ain
da não se conforme, mesmo 
porque o assunto tem a sua j 
complexidade. Quanto ao seu a • 
pêlo para que o Congresso tome 
uma providência, lhe posso in
formar que o Deputado Federal 
Sr. Augusto Meira já encami
nhou um projeto de lei à Câ
mara Federal para que seja ex

tinta a taxa de Cr$ 2,00 e outras 
mais. E lhe adianto ainda que... 
vai demorar muito a promulga
ção dessa lei. Não vai ser assim, 
sem mais nem menos. O que o 
futuro promete é que o lAA vai 
se ver com pulgas na camisola 
na ocasião em que tiver que de
volver todo o dinheiro arrecada
do para o Fundo da Aguardente, 
aí sim, meu caro Zé da Bran
quinha, é que eu serei tubarão 
como me chama, porque nessa 
altura é que irei mesmo ganhar 
milhões de comissões para colo
car na mão de cada um o di
nheiro ganho com suores e sa
crifícios tantos, e que foram en
tregues de mão beijada, e nessa 
hora também quero que o Se
nhor venha falar comigo; movi
mente-se em defesa do seu inte- 
rêsse. Porque não veio antes fa
lar comigo? Eu não o teria dei
xado recolher as taxas. Não ga
nhei também tanto quanto o se
nhor fala. Curioso é saber-se 
como é tão caprichoso e minu
cioso nas especulações da vida 
.alheia. Será que o senhor, ten
do tanta «visão» nos negócios a- 
Iheios, não viu que a requisição 
não é nada mais do que um 
negócio especulativo, levado a 
efeito pelo lAA?

Francamente, isto sim que é 
de surpreender. Fortaleça-se e 
defenda-se da terrível «moléstia 
requisitória», usando o remédio 
indicado: Mandado de Segurança, 

ORLANDO MAZARI

A’gua nas ruas
Há várias semanas já, vem o 

sr. prefeito municipal, mandando 
regar as ruas da cidade, com 
caminhão-tanque apropriado para 
êsse fim.

Como o pó se acumula nesta 
época em que o calor se acen
tua, é oportuna a medida ado
tada, uma vez que vem ela eli
minar aquêle inconveniente não 
raramente deixado pela escassez 
de chuvas.

Convite
O casal José Paulino da Sil

va, convida os seus amigos, pa
ra assistir, hoje ás 8 horas, à 
missa em ação de graças aos 
seus 25 anos de casamento — 
Bôdas de Prata. Desde já ficam 
agradecidos.

Anulação âo pLilo âe 3 
de outubro

Segundo se divulga ampla
mente através da imprensa e do 
Rádio, o Partido Social Pro
gressista entrou com o recurso, 
solicitando a anulação do pleito 
de 3 de Outubro, de governa
dor e vice.

Alega aquela agremiação par
tidária que houve muita irregu
laridade durante a votação, ha
vendo votado milhares de elei
tores de outros Estados, sem, 
antes, terem feito a sua trans
ferência de títulos.

Calcula-se que o número de 
votantes em trânsito atinge à 
casa de 60.000, algarismos que 
poderão alterar sensivelmente o 
resultado do pleito.

Os documentos de protestos 
já se acham em andamento, es
perando o pronunciamento do 
Tribunal Regional Eleitoral.

Portanto, havendo anulação, 
teremos nova eleição para Go
vernador e vice.

BIOTONICO
F O N T O U R A

o  MAIS COMPLETO 
F O  R T I  F I C  A N I S

DISCOS VO A D O RES
Notícias de Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul, indicam que, há 
dias, foram registrados diversos 
Discos Voadores, cruzando os 
céus daquele Estado Sulino.

O fenômeno foi observado 
por militares de diversas paten
tes, alegando-se que tais coisas 
não podem ser originárias da 
terra.

As autoridades da aeronáuti
ca investigam os estranhos apa
recimentos.

Será que Marte quer mesmo 
invadir a Terra? Ou será brin
cadeira de mau gôsto de certa 
potência, fazendo demonstrações 
do seu p>'eparo bélico, com apa
relhos completamente desconhe
cidos das partes técnicas milita
res

Esperemos o pronunciamento 
dos nossos cientistas, estudiosos 
da física que, chegando à sua 
conclusão, esclarecerão o fato.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o meinor.
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Experiências atômicas da 
URSS teriam sido realiza

das na Antártida
Os objetivos da expedição norte-americana 

ao polo, segundo a revista «Fortune»
NOVA YORK, 25 -  Segun- 

do anunciou em seu último nú
mero a revista «Fortune», o go- 
vêrno norte-americano está in
teressado em verificar se real
mente a União Soviética utiliza 
regiões desconhecidas da An
tártida para realizar experiências 
com novas armas atômicas e 
projéteis tele-dii igidos. Depois 
de lembrar que os soviéticos 
demonstram extraordinário inte- 
rêsse pela exploração da Antár
tida desde o fim da última guer
ra, acrescenta «Fortune» que o 
Polo Sul é a única região da 
terra na qual podem ser expe
rimentadas as mais podei osas 
armas atômicas e os projéteis 
tele-dirigidos de maior alcance 
e potência, sem o menor perigo 
para as populações e eliminando

pràticamente o uso de detec
tores.

Diz ainda a revista que a U- 
niãu Soviética é a principal po
tência no Ártico e que dispõe 
de numerosos grupos de peri
tos altamente especializados pa
ra explorar as referidas regiões». 
O funcionamento das comuni
cações radiofônicas na Antártida 
— diz «Fortune» ^  especial
mente o sistema de alarme de 
radar — pode ser alterado pelas 
condições magnéticas do Polo 
Sul. A possibilidade do estudo 
dêsse e vários outios fenôme
nos pelos soviéticos, visando 
sua aplicação militar — conclui 
a revista — esclarece perfeita- 
mente a 'decisão do govêrno 
dos Estados Unidos em organi
zar e enviar ao polo uma gran
de expedição».

TEM TUDO 
O QUE ELA 

GOSTA DE SABER

(' •  sem  excessos»  se m  ín c o n v e n fê n ^ s »
como melhor conxém oo omblaato de suo cosol
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Agente e correspondente nesta cidade

Ideval Paccola

Dr. Antonio Tedesco
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Clínica geral - Operações - Partos

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

2>r. Jo sé  J } . de Õ. jYíachado
Clínica Geral

riRUKGin-mOLESriR de SEnHORHS E CRlHnÇRS-PflRTOS
Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

«Déficit» de 15 biliões no Orçamento da 
União em 1955

SOMBRIO PANORAMA TRAÇADO PELO MINISTRO DA 
FAZENDA, SR. EUGENlO GUDIN -  PROPÕE A ALTE

RAÇÃO DA LEI DO IMPOSTO DE CONSUMO

RIC, 27 — Caso não sejam 
tomadas medidas diásticas por 
parte do govêrno, o «déficit» 
orçamentário do próximo ano 
será superior a 15 biliões de

Irqporfação de 
automóveis parâ  
parlamentares
RIO, 25 — (Pelo telefone) — 

O presidente Café Filho apro
vou exposição de motivos do 
ministro da Fazenda contraria à 
concessão de cobertura cambial, 
à taxa oficial, para impoitação 
de noventa automóveis destina
dos a parlamentares e rragistra- 
dos. Tal decisão enquadra-se no 
critério de rigorosa poupança 
de nossas reservas cambiais, 
pois o deferimento do pedido 
impoitaria em evasão de cam
biais em total superior a 270 
mil dólares.

Tocou piano 412 ho
ras seguidas

FRANCFORT, 25 — 0  pia
nista alemão Ai ntz, de 55 anos 
de idade, vencedor da «marato
na de piano da Alemanha Oci
dental», em junho último, anun
ciou que havia superado seu 
próprio recorde, tocando duran
te 412 horas.

cruzeiros. Tal revelação consta 
da exposição de motivos do 
projeto de lei alterando a legis
lação do imposto de consumo, 
enviado já à Câmara através da 
mensagem do Executivo.

—' O famoso documento bási
co da viagem cabralina ao Bra
sil e à índia, conhecido como 
«Relação do Piloto Anônimo*, 
foi escrito originalmente em ita
liano e só muito mais tarde tra
duzido para o vernáculo.

— E^tá ganhando vulto o 
movimento de trasladar para 
São Paulo os restos mortais do 
poeta Alvares de Azevedo, cuja 
biografia acaba de ser publica
da na série «Grandes Vultos das 
Letras», das Edições Melhora
mentos.

— Champollíon amava tão 
desesperadamente os velhos pa
piros sôbre os quais estudava os 
hieróglifos, que se arriscou a 
contrair a tuberculose quando, 
no inverno parisiense, gastou 
seu dinheiro em um documento 
em vez de comprar carvão para 
sua estufa.

— Depois de publicar, com 
sucesso, «Salambô», as Edições 
Melhoramentos continuam a o- 
fertar ao público brasileiro as 
grandes obras de Gustave Flau- 
bert. Para breve está anunciado 
o lançamento de «Madame Bo- 
vary».

Ouousque tandem  a- 
butere “ m osquito” PA- 
TIENTIA NOSTRA?
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A JUVENTUDE
Su la

Lendo e admirando um pe
queno escrito do grande Gene
ral Mac Arthur, de 1943, tradu
zido de «La Tribune Psychi- 
que» de Paris, relacion°i-o aos 
meus próprios pensamentos, a- 
quilo que de há muit  ̂ se traz 
prêso às m nhas conjecturas, 
sôbre a juventude, ou seja, aos 
jovens. Diz êle: — A juventude 
não é um período da vida e 
sim, um estado de espirito, um 
esforço de vontade, uma quali
dade de imaginação, uma inten
sidade emotiva, do prazer da 
ventura sôbre o amor do con- 
fôrto.

Analisando êste trecho sob 
uma condição de raciocínio li
vre, vemos que é uma verdade. 
A juventude reclama vida. Vida 
reclama esfôrço. Esfôrço recla
ma saúde física e saúde moral, 
do espírito. Não se pode admi
tir cansaço, desânimo, nos jo
vens. Diz ainda Mac Arthur: — 
Não é por ter vivido certo nú
mero de anos que nos torne
mos velhos. Tornamo-nos velhos 
porque desertamos do nosso i- 
deal. Os anos enrugam a pele, 
e, quando renunciamos ao ver
dadeiro ideal, nossa alma se 
enruga.

— E’ um fato. A falta de 
coragem para prosseguirmos 
nas lutas da vida, retrocedendo 
ao invés de irmos para a fren
te, ultrapassando os obstáculos, 
crava na alma sulcos de indizí- 
vel tristeza! As preocupações, 
as dúvidas, os temores, os de- 
sespêros são inimigos que len
tamente nos fazem inclinar a 
cabeça para a terra e tornarmo- 
-nos pó diante da moite. Jovem

é quem se maravilha. Quem pe
de, como a criança insaciável, 
para depois afastar os aconteci
mentos e encontrar a alegria no

curso da vida. Aqui faço junta
mente com os leitores um pa
ralelo enfre duas criaturas: uma 
instruidíssima, Mac Arthur e

Em Sâo Paulo exclusivamente na
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outra, eu, sem quasi instrução 
alguma. A primeira além do cul
tivo e da sabedoria, goza de u- 
ma visão à prova. A segunda, 
eu, sòinente do raciocínio. Que
ro dizer que a vontade desde a 
juventude, facultou-me e am
pliou-me e também feitilizou-me 
a imaginação. Encontro assim 
nas palavras do grande General 
as expressões concernentes aos 
jovens, Eu sempre vi pelo mes
mo piisma a juventude. Juven
tude é Fé. Velhice é Dúvida, 
Juventude é confiança nela pró
pria, é esperança. Velhice é z- 
batimento, é o caso da vida. 
Todos que permanecerem recep
tivos ao que é belo, bom, gran
de, receptivos às mensagens da 
Natureza, ao Homem, ao Infini
to, estão usufruindo um estado 
de juventude.

Se um dia os vossos cora
ções forem feridos pelo pessi
mismo e corroído pelo cinismo, 
que Deus se apiede de vossas 
almas de velhos!

Aqui lembra-me uma palavra 
do saudoso Paul Le Cour, quan
do aos 83 anos de idade em 
todo o vigor de uma velhice 
précavida, disse: ^  «o que me 
conserva jovem é o meu en» 
tusiasmo».

E’ preciso que os jovens sai
bam viver nos moldes de um  ̂
vida sã, para que nunca venham 
a sofier uma velhice cruel. De
verá a juventude limitar-se ç 
não exceder-se.

Terá então uma velhice alç» 
gre e feliz.

Veementeapêlodo Pre« 
sidente da República
Em discurso pronunciado \\f 

dias, o sr. Café Filho, Presj- 
dente da República, dirigiu ve
emente apêlo ao povo brasilei; 
ro, conçitando'0  ? combater r 
inflação e a sustar a elevação 
do custo de vida, através da d^ 
minujçãQ de gas(os e aquisição 
de mercadorias a dinheiro. Com
prando à vista e adquirindo sô"» 
mente aquilo de que realmente 
necessite para sua subsistência, 
com a dispensa do supérflpo, 
disse que o povo vjiá ao en»” 
cont^o das medidas que vem a- 
dotsndo para a melhoria do 
nosso nível de vida.

CUID AD O  COM O  
DINHEIRO!

Quando pedir ao garçon o 
seu sanduíche ou um tempero 
qualquer, cuide verificar se o 
dinheiro, êsse veículo de imun- 
dícies perniciosas à saúde, não 
lhe passou logo antes pelas 
mãos. Se passou, peça-lhe que 
as lave convenientemente, pois 
é muito comum notarmos nos 
cafés, bares e restaurantes, 
0 mesmo garçon trabalhando na 
limpeza, na cosinha, no caixa, 
na sorveteria, etc., costume êsse 
muito generalizado mas perigo? 
síssimo e contrário aos moder
nos preceitos da divisão higiê
nica dos serviços.

CAMPANHA DA SAÚDE 
PÚBLICA



«A Jovem  - que faz alarde de 
seus inúmeros pretendentes, que 
se diverte namorando quantos 
aparecem à sua [rente, logo 
conquista uma [ama pouco in
vejada e até corre o perigo de 
que sua atitude, que bem pode 
não ser maliciosa, seja inter
pretada erroneamente'^.

3 + 2 = 5
Sôbre o busto ela trazia 
TRÊS rosas frescas, catitas, 
e, contando-as, eu dizia: 
que CIN CO  rosas bonitas!

FELICIDADE
Felicidade — horizonte, 
bem perto do nosso olhar...
A  gente anda... galga o monte... 
e êle muda de lugar!

DESTINOS IGUAIS
Como os beijos da mulher 
leviana, banal e louca, 
minhas trovas também vivem 
rolando de bôca em bôca!

NAO CONFIES
Homem tolo, não confies 
na mulher por quem suspiras... 
Ela anda a esconder verdades 
e vive a falar mentiras.

(Trovas do livro «Na Encruzi
lhada das Veredas», de Luiz 

Homero de Almeida)

Aniversários
FAZEM  ANOS;
Hoje: sr. Flavio Campanari; 

sra. Lucila Ferreira Biaga.
Amanhã: menino Álvaro [Ca- 

puto; sra. Lina Bosi Canova, es
posa do sr. Emanuel Canova; 
jovem Santo Granado.

Dia 2: srta. Anita Nelli; me
nino Arnaldo Antonio, filho do 
sr. Virgilio Frezza; menina Ma
ria José Paccola; menina Ida 
Mariza Coneglian; menino julio 
Signoretti, filho do sr. José Sig- 
noretli e de da. Zelinda Signo
retti; srta. Nancy Moietto,

Dia 3: menino Euclides, filho 
do sr. Virgilio Frezza; sra. San- 
tina Breda,

Dia 4: menina Adelaide An- 
dretto.

Dia 5: jovem Nestor Lumi- 
natti; sr. Carlos Coneglian; sita. 
Santina Giacomini.

Dia 6: sra. Yolanda Paccola, 
esposa do sr. Egydio Paccola; 
sra. Angelina Coneglian; sr, 
Murray Martins de Carvalho; 
sr, Aldo Trecenti; jovem Walter 
Falasca; srta. Alaide Ortega.

Irreverência de um 
deputado do P.S.D.

Contar êste fato, parece um 
absurdo, mas a verdade é que 
se passou na vizinha cidade de 
Botucatu, onde reside um ilustre 
representante do povo à Assem
bléia Legislativa do Estado.

Quarta-feira passada, dia 27, 
seguiu para aquela cidade, uma 
comissão de três alunas da nos
sa Escola 'Normal, em propa
ganda do concurso da rainha 
dos estudantes locais, vendendo 
votos.

Ao percorrer aquela bela e 
hospitaleira cidade, foram bater 
à porta do tal deputado, sendo 
por êste recebido rom descorte- 
zia, pois êsse representante do 
povo, ao saber que essas se- 
nhorinhas eram de Lençóis Pau
lista, começou a dirigir-lhes uma
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série de indiretas, dizendo que 
não as auxiliaria, porque tôra 
traido pelos politicos locais, nas 
eleições de 3 de Outubro p. 
passado.

Ora senhor deputado, mais 
decência nas suas atitudes e nos 
seus modos de proceder, pois 
essas senhorinhas nada têm que 
vêr com politica e com os po
liticos; elas ali estiveram exclu
sivamente promovendo uma cam
panha tão usada pelas classes 
estudantinas e nada mais.

Agora, se o ilustre e educado 
parlamentar, tem algum ressen
timento politico, algum desgosto 
com os seus correligionários 
desta cidade, deve compreender 
que a êles exclusiva e pessoal
mente se deve dirigir. Se êsse 
ressentimento for então coatra 
seus adversários politicos, maior 
descortezia ainda praticou êle, 
pretendendo que os mesmos lhe 
dessem apôio naquelas eleições, 
mas mesmo assim, deveria ter 
coragem cívica de se dirigir à 
êsses políticos e não as três de
licadas e indefesas estudante^ 
da nossa Escola Normal, que 
além de não serem políticas, 
nem siquer são eleitoras. ■

Êste caso de tamanha levian
dade e de grande insensatez, 
nos faz lembrar a fábula «O lo
bo e o Cordeiro», cuja morali
dade é astúcia e covardia. Não 
é verdade? Sem comentários...

Dem'tiu-se o Gerente 
da Rádio Difusora üe 

Lençóis Paulista
Em carta que transcrevemos 

abaixo, solicitou exoneração do 
cargo de gerente da ZYR-36, o 
sr. Luiz Sermaiini. Até o mo
mento de redigirmos esta nota 
não sabíamos quem iria subs
tituí-lo.

Lençóis Paulista, 23 de Ou
tubro de 1954.
limo. Sr.
Archangelo Biega 
DD. Diretor da ZYR-36
Lençóis Paulista

Prezado senhor:

Peço a V.S. se digne conce
der minha demissão de meu 
cargo de Geiente dessa Emis
sora, por minha livie e exclusi
va vontade.

Quero agradecer a V.S. as a- 
tençôes que me dispensaram 
durante minha gtstão nessa 
conceituada Emissora, e apro
veito a oportunidade para apre
sentar a V.S. minhas cordiais 
saudações.

a) Luiz ^ermarini 
De acordo:

Ass) Archangelo Brega 
Diretor

M otorista!
Ao deparar com uma Via 

Preferencial, diminua a velocida- I 
de, olhe para ambos os lados e ( 
atravesse devagar. Entretanto se f 
algum veículo vier na Preferen- j 
ciai, deixe-o passar, porque êle I 
tem Preferência de Trânsito. *

prejira o melkor preferirido

S T U D E  B A K E R
Automóveis. Caminhões  ̂ Caminhonetes 

Tratores Massey-Harris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO ESPECIALIZADO

REUEDDEDORES FiUTORlZflDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.

é q orgulho da 
dona de casa moderna!

FABRICA o 
I PRÓPRIO GÁSi

I
líA /IF O

QUEROZENE COMUM 6AZEIFICAD0 ^

HfiO ÜSfl LEHHfl NEM CflRVÍlO

GARRIDO & FILHOS LTDA.
REVENDB.DORES

Rua 15 de Novembro, 632 
Fone, 100 ■— Lençóis Paulista

OCP-DAO-47-54

Garrido & Filhos Ltda.
Revendedores PHILIPS

Jpipresentará em breve
O FOGÃO a gaz de querozene

PHILIPS
sem  fu m a ç a , sem  ch eiro  e de fdcil m an ejo

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


